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EFEITOS DE BUTRALIN SOBRE A
BROTAÇÃO AXILAR NA CULTURA DE FUMO

(Nicotiana tabacum L.)

RESUMO

Com o objetivo de controlar a brotação axi-
lar em plantas de fumo e verificar sua influência
na produção e característica das folhas, foram es-
tudados, em condições de campo, os efeitos da
desbrota manual e de butralin [4-(1,1-
dimetiletil) - N - (1 - metilpropil) - 2,6 -
dinitrobenzenamina], aplicado diretamente nas
gemas axilares ou na extremidade superior da
haste em plantas que tiveram removida a
inflorescência principal.

Os tratamentos com butralin, independente
da maneira de aplicação, proporcionaram completa
inibição do crescimento dos brotos axilares, en-
quanto que a desbrota manual reduziu em 45% a
matéria seca de brotos em relação à testemunha
não desbrotada.

Tanto as plantas tratadas com butralin, co-
mo as que foram desbrotadas manualmente, não
diferiram entre si, quanto ao peso de matéria fres-
ca e seca de folhas, área foliar especifica e Índice
de Área Foliar, porém aumentaram significativa-
mente esses parâmetros em relação ao controle.

UNITERMOS: butralin, fumo, controle da
brotação axilar.

SUMMARY

EFFECTS OF BUTRALIN ON SUCKER
CONTROL AND YIELD IN TOBACCO (Nicotia-
na tabacum L.).

The effects of hand suckering and applica-
tion of butralin [4 - (1,1 - dimethyl) - N - (1 - me-
thylpropyl) - 2,6 - dinitrobenzenamine] on sucker
control, yield and leaf characteristics on tobacco
was studied in field conditions. Butralin was
applied directly on suckers or on the tops, at 7.000
ppm in water, on plants with removed tops.

Butralin caused complete sucker control
with both modes of application. Hand suckering
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reduced dry matter weight of suckers in 45% com-
pared to untreated check.

Fresh and dry weight, specific leaf area and
leaf area index were not significantly different for
chemical and hand suckered plants, but these va-
lues were significantly higher, in both cases, when
compared to untreated check.

KEYWORDS: butralin, tobacco and sucker
control.

INTRODUÇÃO

A prática de retirar a inflorescên-
cia principal e a brotação axilar, na cul-
tura de fumo, é realizada com a finali-
dade de se obter maior produção, uni-
formidade na maturação e melhor qua-
lidade das suas folhas.

A remoção da inflorescência prin-
cipal é feita logo após o aparecimento
das primeiras flores abertas, e a elimi-
nação dos brotos axilares, em número
de duas a quatro, são realizadas no pe-
ríodo compreendido entre a retirada da
inflorescência principal e a colheita.

Com a escassês de mão-de-obra e
o alto custo requerido pela prática da
desbrota manual, o uso de produtos
químicos para controlar a brotação
vem assumindo grande importância pa-
ra a cultura de fumo.

Atkinson e Link (1) estudaram os
efeitos de vários óleos emulsionáveis à
base de petróleo, em plantas de fumo,
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para controlar os brotos, fazendo apli-
cação na parte superior da haste, a fim
de atingir as gemas axilares. Entretan-
to, devido às injúrias causadas nas mes-
mas e nas folhas pelos respingos, os re-
sultados desses produtos não foram in-
teiramente satisfatórios.

Tso (7) verificou que emulsões de
metil ésteres de ácidos graxos de ca-
deias longas (8 a 12 átomos de carbono)
poderiam ser aplicados por pulveriza-
ções para controlar a brotação, sem,
contudo, injuriar as folhas.

Wolfe (8) mostrou que diversas
formulações de hidrazida maleica, 1-De-
canol e Off-Shoot-T (mistura de álcoois
graxos), proporcionaram bom controle
na brotação. Nenhum desses produtos
causou aumento significativo na produ-
ção, mas obteve-se folhas de melhor
qualidade para o tratamento com Off-
Shoot-T.

Steffens et al. (5) comparando os
efeitos do controle manual e químico da
brotação, empregando metil caprato,
de ação de contato, e hidrazida maleica,
de ação sistêmica, verificaram que es-
ses produtos reduziram o número de
brotos por plantas em relação à desbro-
ta manual e que a produção do trata-
mento com hidrazida maleica foi signifi-
cativamente maior que a desbrota ma-
nual, estando o de metil caprato entre
os dois anteriores, sem diferir de ambos.

Collins et al. (2) obtiveram maior
grau de controle de brotos, maior pro-
dução de folhas e valor por hectare,
quando o álcool graxo foi aplicado no
estádio em que a inflorescência princi-
pal apresentava as primeiras flores
abertas, seguido pela aplicação de hi-
drazida maleica, após 7 a 10 dias. Menor
produção e valor por hectare foram
obtidos com duas aplicações do produ-
to de ação de contacto.

Mylonas e Pango (3), estudando
os efeitos dos produtos: n-Decanol, pen-
dimethalin, butralin e Off-Shoot-T, veri-
ficaram que todos os tratamentos redu-
ziram o peso e o número de brotos por
planta em relação à testemunha não
desbrotada, elevando a produção e a
qualidade das folhas. Os tratamentos
com retirada da inflorescência princi-
pal, tanto com desbrota manual como
aplicação de produtos químicos, apre-
sentaram maior produção e valor por

hectare em relação às testemunhas.
Schipfer e Hofer (4) verificaram

que, entre diversos produtos testados,
os melhores resultados foram obtidos
pelos tratamentos com Off-Shoot-T e
pela mistura de 9% de butralin e 54%
de álcool (C8 e C10).

O presente trabalho foi realizado
com o objetivo de verificar os efeitos da
desbrota manual e o uso de butralin,
aplicado diretamente nas gemas axilares
ou na parte superior da haste, no
controle da brotação axilar, da produção
e das características das folhas na
cultura de fumo.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido na E.E. de Tietê,
do InstItuto Agronômico, em uma cultura da cultivar
IAC-70 Goiano, específico para produção de fumo
de corda, cultivado no espaçamento de 1,20m
por 0,60m.

O delineamento foi de blocos ao acaso, com 4
tratamentos e 5 repetições, tendo cada parcela 6,0m
por 1,20m, com 10 plantas úteis, separadas por
bordadura de três plantas na linha. Os tratamentos
foram iniciados em 12 de junho de 1978, após a
retirada da inflorescência principal, no estádio em
que esta apresentava as primeiras flores abertas,
constando de: 1) Testemunha: crescimento livre
dos brotos axilares; 2) Desbrota manual: retirada
manual dos brotos axilares; 3) Pulverização com
butralin (7.000 ppm) diretamente nas gemas
axilares das folhas e, 4) Pulverização com butralin
(7.000 ppm) na extremidade superior da haste.

No tratamento número 3, a solução de bu-
tralin em água foi aplicada diretamente nas gemas
axilares, utilizando-se um pulverizador manual de
gatilho tomando o cuidado para que todas as
gemas fossem pulverizadas. No número 4, utilizou-
se um pulverizador do tipo costal, manual, com
barra curva, e uma boquilha ao bico, para que a
solução pulverizada na extremidade superior da
haste atingisse uniformemente todas as gemas.
Foram gastos, nestes tratamentos, aproximadamente 15
ml e 20 ml por planta, respectivamente.

As desbrotas manuais foram realizadas em
número de cinco, no período compreendido entre o
início dos tratamentos e a colheita das folhas,
retirando-se os brotos com comprimento superior a
5 centímetros, os quais eram postos a secar a
700C em estufa com circulação forçada de ar, pe-
sados, e os pesos somados no final.

Os brotos axilares do tratamento não des-
brotado, foram retirados na colheita final e postos a
secar em estufa nas condições anteriores e pesados.

No final do ciclo vegetativo da planta de fumo,
55 dias após o início dos tratamentos, foram
realizadas duas coletas de folhas separadamente:
uma retirando-se de cada planta 3 folhas (uma da
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parte inferior, uma mediana e uma superior) e ou-
tra das folhas restantes, obtendo-se imediatamen-
te após, o peso da matéria fresca de ambas.

De cada folha da l.a coleta, foram retirados
5 discos de 18 cm2 e a nervura principal. Os com-
ponentes: discos, nervura principal e retalhos da
folha foram postos a secar em estufa com circula-
ção forçada de ar e pesados.

Através das relações do peso de matéria
fresca total das folhas, peso da matéria seca das
folhas da l.a coleta, peso de matéria seca dos dis-
cos e área dos mesmos, foram calculados os se-
guintes parâmetros: 1) Peso de matéria fresca das
folhas (g/planta); 2) Peso de matéria seca de fo-
lhas (g/planta); 3) Area foliar (dm2/planta); 4) Area
foliar especifica (g/dm2) calculada pela relação peso
de matéria seca dos discos pela sua área e 5)
Índice de área foliar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pelo quadro 1, pode ser observa-
do que ambos os tratamentos com bu-
tralin, tanto o pulverizado diretamente
nas gemas axilares das folhas, como o
pulverizado na parte superior da haste,
proporcionaram controle de 100% da
brotação, inibindo totalmente o cresci-
mento e desenvolvimento do meristema
das gemas axilares, até a coleta das fo-
lhas. Esse efeito inibitório, provocado
por dinitroanilinas, na divisão celular
de tecido meristemático, foi também
verificada por Talbert (6) em raízes de
soja.

No tratamento em que o controle
da brotação foi realizado manualmente,
houve redução de 45% no peso de maté

ria seca de brotos comparado à teste-
munha não desbrotada.

O quadro 2 mostra os efeitos do
controle manual e do butralin sobre as
características morfológicas das folhas.
Tanto o controle manual da brotação
como o químico, proporcionaram au-
mentos significativos em todos os parâ-
metros estudados, quando comparados
à testemunha não desbrotada.

Não houve diferenças significati-
vas, com relação aos parâmetros estu-
dados, entre o tratamento que teve a
brotação controlada manualmente e os
controlados com butralin, os quais tam-
bém não diferiram entre si, evidencian-
do que o butralin, além de mostrar-se
eficiente no controle da brotação, não
causou nenhum efeito prejudicial ao
crescimento normal das folhas.

O aumento no peso da matéria se-
ca das folhas dos tratamentos que tive-
ram os brotos controlados manual ou
quimicamente, ocasionado pelo aumen-
to da área das folhas e da área foliar espe-
cífica, deve ser devido ao aumento do
índice de área foliar, que possibilitou
maior superfície fotossiatetizante e à
pouca ou nenhuma competição de nu-
trientes exercida pelos brotos.

Os resultados obtidos quanto ao
aumento na produção de matéria fresca
das folhas, proporcionado pelos trata-
mentos com butralin em relação à tes-
temunha não desbrotada, concorda in-
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teiramente com os dados obtidos por
Mylonas e Pango (3).

Esses resultados mostram que a
brotação de plantas de fumo pode ser
controlada com aplicação de solução de
butralin através de pulverização dirigida
à parte superior da haste da planta, logo
após a retirada da inflorescência
principal, quando esta apresentar as
primeiras flores abertas.
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